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I – RELATÓRIO:

O processo foi formalizado em onze de julho de 2018, e está instruído em volume único com 114 folhas (sendo a primeira folha numerada como folha 02 e as demais em sequência) que constam:
1. Comunicação s/n da Comissão instituída pela OS n.º 007/2018/DEJOR para a Chefia do Departamento de Jornalismo (fl.02);
2. Atas de reuniões da comissão (fls.03-05); 
3. Cópias de e-mail (fls. 06-09); 
4. Cópia de fragmento do manual de procedimentos acadêmicos PROPLAN - procedimentos para a desativação voluntária e extinção de cursos superiores (fls.10-14);
5. Print de tela do sistema e-MEC com destaque do código do curso de Bacharelado em Jornalismo (fl.15);
6. Resolução 128/CONSUN/1997 – Projeto de implantação do curso de comunicação social (fl.16);
7. Cópias do DOU dos atos autorizativos do curso Jornalismo (fls. 17-19);
8. Edital n.º 05 de 23/12/2016 – Processo Seletivo Discente 2017 (fls.21-44);
9. Plano de Desativação do curso de Jornalismo no campus de Vilhena ( fls. 45-48);
10. Informações discentes (fls. 49-54);
11. Cópias de atas de colação de grau (fls. 55-92);
12. Despacho s/n DJOR ao conselheiro Marcos Fernando Fiori (fl.93);
13. Parecer DJOR – Conselheiro Marcos Fernando Fiori (fls. 94-96);
14. Pauta, lista de presença e ata de reunião extraordinária – CONDEP-JOR (fls.97-101);
15. Despacho s/n DJOR ao Conselho de Campus/Vilhena (fl. 102);
16. Parecer CONSEC/Vilhena – conselheira Cláudia Justus (fls.103-105);
17. Ata de reunião extraordinária CONSEC/Vilhena, e lista de presença (fl. 106-107);
18. Despacho n.º 62/2018/DC à SECONS (fl.108);
19. Despacho n.º 0544/2018/SECONS (fl.109);
20. Despacho n.º 0522/2018/SECONS (fl.110);
21. Cópias de e-mails (fls.11-113);
22. Despacho n.º 0567/2018/SECONS à este conselheiro para análise e parecer (fl.114);
É o que consta nos autos, que passo a emitir a presente análise e parecer.
II - ANÁLISE:
O processo em análise trata do Plano extinção do curso de Jornalismo do campus de Vilhena. Cabe inicialmente fazermos um resgate histórico deste processo, que foi motivado pela proposta inicial de transferência do referido curso para o campus de Porto Velho, constante no Processo 23118.002668/2017-26. 
O processo de transferência de sede à época se justificou, dentre outros motivos, pela baixa procura pelo curso na região – o que tem dificultado o preenchimento das 50 vagas anuais ofertadas - baixa taxa de sucesso e alto percentual de evasão (22% e 78% respectivamente no período de 2002 a 2012); e o alto custo por aluno – devido principalmente ao elevado percentual de evasão. Como pontos positivos apontados à época para transferência do curso se destaram: maior eficiência na utilização dos recursos públicos; probabilidade de crescimento do curso e da instituição, com a adequação ao mercado mais apropriado para o curso; melhor atuação para os alunos em termos de estágio e para os egressos no tocante ao mercado de trabalho; implantação de mestrado em Comunicação (já em andamento por parte dos docentes do curso); maior possiblidade de acordos com empresas públicas e privadas objetivando o financiamento para projetos de pesquisa e extensão; potencializar a comunicação institucional na UNIR; ampliação dos projetos de extensão em comunicação; articulação com os demais cursos do campus de Porto Velho, dentre outros.
Destaque-se que no referido processo constam manifestações de interesse e apoio do NUCSA, do Departamento de Ciências da Computação e da DIRED para a transferência do curso, bem como carta de aceite de transferência para Porto Velho de oito docentes do curso Jornalismo de Vilhena. 
Após tramitação e aprovação pelo conselho de departamento de Jornalismo e pelo Conselho de Campus de Vilhena a proposta de transferência do curso foi arquivada devido a inexistência de previsão para a mudança de sede de curso para outro município nas normatizações do MEC. Pelo exposto, é clara a preocupação dos docentes do Departamento de jornalismo com situação do curso.
Dada a inexistência de previsão para a mudança de sede de curso para outro município nas normatizações do MEC, a Diretoria de Regulação Acadêmica – DRA/PROGRAD – em manifestação por e-mail constante o processo (fl.6) informou ao DEJOR que 
“caso haja mudança de endereço de funcionamento do curso de Jornalismo de Vilhena para Porto Velho, aprovada por esta instituição nas instâncias competentes e com previsão no PDI, entendo que deve haver um plano de extinção para o curso de jornalismo do campus de Vilhena, conforme legislação em vigore um pedido de autorização de curso para funcionamento em Porto Velho” – fl.6.
Com o arquivamento do processo de transferência do curso após sua aprovação pelo conselho de departamento e de campus, e em atenção a manifestação da PROGRAD, o DEJOR instituiu comissão para a elaboração do plano de extinção do curso, por meio da Ordem de Serviço n.º 007/2018/DJOR/UNIR. 

A comissão instituída desenvolveu seus trabalhos no sentido de providenciar o levantamento das informações necessárias para a instrução do processo de extinção de curso, conforme procedimento estabelecido no Manual de Procedimentos da PROPLAN (fls. 10-13). 
Foram levantadas as seguintes informações que constam nos autos: código do curso a ser desativado no MEC (fl.15); Cópias dos atos autorizativos o curso (fls.16-19); cópia do último edital de processo seletivo da instituição (fls.21-44); Plano de desativação até o segundo semestre do ano de 2022 (fls.45-48) com definição de cronograma de oferta das disciplinas regulares do curso a todas as turmas ativas, até a formatura, bem como a oferta de disciplinas especiais; e as informações do curso (fls. 49-92) com a relação dos estudantes ativos e inativos e atas de colação de grau. O plano de extinção foi apreciado e aprovado no conselho departamental e no conselho de campus de Vilhena.

A proposta em tela – Plano de extinção de curso - está amparada pelo artigo 5º, inciso I, do Regimento Geral da UNIR, no escopo das atribuições da universidade, e instruída em concordância com a instrução constante no Manual de procedimentos administrativos da PROPLAN.

Considerando as manifestações e entendimentos do DJOR que fundamentaram a referida proposta de extinção, bem como a viabilidade para a criação do curso de Jornalismo no campus de Porto Velho e toda análise crítica desenvolvida nos autos do processo de transferência do curso para Porto Velho, o qual retrata a preocupação dos docentes do curso com o melhor aproveitamento dos recursos públicos e possibilidades de melhorias para o curso de jornalismo, no entendimento deste relator não há óbice para a aprovação do plano extinção do curso de Jornalismo do campus de Vilhena.
III - PARECER

Pelo exposto sou de parecer FAVORÁVEL à aprovação do plano de extinção do curso de Jornalismo do campus de Vilhena.

S.M.J este é o parecer que submeto à Câmara de Graduação do CONSEA.
Porto Velho, 01 de outubro 2018.
Conselheiro Aldrin de Sousa Pinheiro
Relator CGR
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	CONSELHO SUPERIOR ACADÊMICO - CONSEA

	            CÂMARA DE GRADUAÇÃO – CGR


	                 Da Presidência dos Conselhos Superiores
HOMOLOGADO EM 11/10/2018

	Processo: 23118.002197/2018-37
	Parecer : 2338/CGR

	Assunto: Finalização da Ordem de Srviço n.º 007DEJOR/2018/UNIR de 09/05/2018

	Interessado: Deise de Araújo Rocha

	Relator: Conselheiro Aldrin de Sousa Pinheiro


Decisão:
Na 170ª sessão ordinária, em 04-10-2018, por unanimidade a câmara acompanha o parecer em tela.
Conselheiro Alisson Diôni Gomes

Presidente
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